
Tema: A Segunda Revelaç ão  ( baseado no livro Evangelização no lar)

Bases doutrinárias: Evangelho Segundo o Espiritismo, Livro dos Espíritos, a Gênese c ap.1 itens 3,4 e 5

Objetivo:levar a c rianças a entenderem que:

Ø           A segunda revelaç ão de Deus aos homens se fez através de Jesus, c onsubstanc iada no Evangelho, e a
sua c arac terístic a essenc ial é o AMOR.

Ø          Jesus, sem destruir a Lei de Direito e Justiç a, até então c onhec ida e implantada por Moisés, implantou a
Boa Nova, resumindo todos os mandamentos em “Amar a Deus sobre todas as coisas e ao próximo
como a si mesmo.”

Atividades iniciais:

1 . Canto

2 . Prece inic ial

3 . Introduç ão ao tema: Voltar um pouquinho à aula passada relembrando alguns fatos de Moisés.

Moisés foi a 1ª revelaç ão e trouxe para o povo a lei sagrada. Ele teve que exagerar um pouco e mostrar um Deus
Vingativo, pois o povo daquela época tinha que temer alguém.

Depois disso, o que voc ês ac ham que ac ontec eu c om o povo?

Mostrar uma gravura de Jesus indagando quem é?        O que ele fez?

 

Ouvir as respostas e apresentá- lo c omo Governador Espiritual da T erra, ou seja, aquele que veio nos ensinar,
através de seu exemplo. Jesus foi o emissário da 2ª. Revelaç ão de Deus na T erra. Ele não veio destruir a lei -  a lei
de Deus; veio dar- lhe c umprimento, desenvolvendo- a e dando- lhe o verdadeiro sentido, adaptando- a ao grau de
desenvolvimento humano. Quanto às leis estabelec idas por Moisés, pelo c ontrário, ele as modific ou sensivelmente,
no fundo e na forma , tendo mesmo sintetizado todas as leis nas seguintes palavras: "Amar a Deus sobre todas
as coisas e ao próximo como a si mesmo",  ac resc entando que nessas singelas palavras estão c ontidas todas as
leis e todos os profetas. O Mestre pregava o perdão aos inimigos, a miseric órdia, a bondade e a fraternidade,
c hamando Deus de “meu Pai” e irmanando todos os seres na família universal, falando de amor.

Era honesto c umpridor dos seus deveres, gentil c om as pessoas que o rodeavam, c uidando para que a justiç a fosse
feita, ensinando que, a c ada um, c ompete rec eber de ac ordo c om as suas obras, ensinando que todos somos
irmãos, pois filhos todos do mesmo Deus.

Referindo- se as c rianças, dizia que os adultos as deveriam imitar em sua simplic idade e pureza.

Pelo seu grande poder espiritual, c urou muitos doentes e fez c oisas maravilhosas,c omo andar sobre as águas. Os
fatos de sua vida estão esc ritos nos Evangelhos e quem segue seus ensinamentos  é c onhec ido c omo Cristão.

4 . Desenvolvimento:  c ontar uma história narrada por  Jesus

 

Narrar de modo agradável a “Parábola da Ovelha Desgarrada”

PARÁBOLA DA OVELHA DESGARRADA (Adaptação de Lucas, 15: 4 a 7.)

            Nos c ampos da Palestina, a terra onde nasc eu Jesus, havia um homem que tinha c em ovelhas. Era

um pastor, pois ele mesmo as apasc entava. (1)

                       Com muito c uidado e bondade, levava suas ovelhinhas aos lindos c ampos, onde havia um bom pasto.

Levava- as também às fontes, onde elas poderiam encontrar água fresc a e limpa.

            O pastor era muito c arinhoso e bom e suas ovelhas o seguiam c onfiantes.

            Um dia, porém, uma ovelhinha fugiu do rebanho (2). Que teria pensado ela, para assim abandonar

o pastor e suas irmãzinhas?

                                                                                                                                  .

Certamente, pensou que, além daqueles pastos onde vivia, havia pastagem melhor e mais ric a. Pobrezinha!...



Não pensou nos perigos que poderia enfrentar longe do seu pastor. Não pensou que poderia enfrentar, numa noite

qualquer, sozinha, algum lobo ou alguma hiena que a devorasse. Não, a pobrezinha não pensou nos perigos...

Pensou que era melhor ser sozinha, ser livre, Correr pelos c ampos e pelas pastagens, solta, sem vigilânc ia de seu

dono e sem a c ompanhia de suas irmãs. E fugiu...

Correu muito, para livrar- se do pastor, e para não ser vista pelas c ompanheiras... O pastor, porém, que

cuidava de suas ovelhinhas, sentiu a falta da fugitiva. No aprisc o ele c ontou, logo na manhã seguinte, noventa e

nove ovelhas. Que fez, então, o bondoso pastor?

            Deixou as noventa e nove ovelhinhas bem guardadas no redil e partiu em busc a da ovelhinha

desgarrada. Andou, andou muito... Subiu os montes e vadeou os riac hos.

            Só no dia seguinte, encontrou a pobre ovelhinha (3) deitada perto de uma c olina, ferida pelos

espinhos por ter atravessado uma sebe. Já estava sem forç as, sedenta e quase morta...

               Como estava arrependida do que fizera! Com que alegria rec ebeu o pastor amigo que c hegava para salvá-

la!

O pastor deu- lhe água, pensou- lhe as feridas, ac aric iou- a, c onversou c om ela...

Coloc ou-a depois nos seus braços, ac omodando-a bem em seu ombro. E voltou feliz, muito feliz,

c om sua ovelhinha (4).

Chegando a c asa, c hamou seus vizinhos e amigos e disse- Ihes:

Alegrem-se c omigo, meus amigos, porque achei a minha ovelhinha que estava perdida!...

 

 ( os números que aparec em são as gravuras que mostrarei  ao c ontar a parábola)

5 . Fixaç ão do c onteúdo: Verific ar a c ompreensão, através de perguntas c omo:

a) Quem são as ovelhas?

b) quem é o Pastor?

c ) O que devemos fazer para não nos afastarmos de Jesus?

Dizer que a parábola nos mostra os c uidados de Jesus, c om todos nós, c omo nosso Pastor.

Esc larec er que a ovelha desgarrada é aquele espírito rebelde às leis de Deus e  que se afastou

do rebanho, mas Jesus nunc a abandona suas ovelhas

6 . Atividade final:
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3)     vamos cobrir a ovelha com

algodão?

 

 (recebido de Margarida -  Grupo Ev_Infantil)

 

 

 

7 . Prece final


